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Resumo: Objetivou-se avaliar os efeitos da B-mananase suplementada em dietas reduzidas em energia metabolizável (EM)
contendo xilanase e fitase sobre o desempenho e a digestibilidade aparente do trato total em suínos de terminação. Um total
de 40 suínos machos híbridos (Landrace × Large White, 26,0 ± 0,9 kg) foram designados aleatoriamente baseado no peso
corporal dentro de 4 tratamentos: dieta controle contendo fitase e xilanase valorizada em 40 kcal de EM/kg (DC0); DC0 + B-
mananase (0,3 g/kg valorizada em 30 kcal de EM/kg) (DC70); DC0 + B-mananase (0,3 g/kg valorizada em 45 kcal de
EM/kg) (DC85); e DC0 + B-mananase (0,3 g/kg valorizada em 60 kcal de EM/kg) (DC100), de 10 repetições de baia. Os
suínos alimentados com a dieta DC0 tiveram maior CRDM comparados aos demais, mas apresentaram menor EA do que
àqueles com DC70 ou DC85. Os suínos com DC85 tiveram maior PD comparados aos que consumiram DC0 ou DC100, e
suínos com DC70 tiveram um incremento de 11,3% na PD do que àqueles alimentados com DC0. Em adição, maior ED foi
observada em suínos com DC85 quando comparados aos demais. Em conclusão, B-mananase suplementada em dietas
contendo xilanase e fitase permite reduzir 85 kcal de EM/kg por melhorar a eficiência alimentar, e a utilização de proteína e
energia em suínos de terminação.
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B-MANNANASE SUPPLEMENTED IN DIETS REDUCED BY 85 KCAL METABOLIZABLE
ENERGY/KG CONTAINING XYLANASE AND PHYTASE IMPROVES FEED EFFICIENCY

AND NUTRIENT UTILIZATION IN FINISHER MALE PIGS 
Abstract: This study aimed to assess the effects of B-mannanase supplemented in metabolizable energy (ME)-reduced diets
containing xylanase and phytase on performance and apparent total tract digestibility in finisher pigs. A total of 40 hybrid
male pigs (Landrace × Large White, 26.0 ± 0.9 kg) were randomly assigned based on body weight within 4 treatments:
control diet containing phytase and xylanase valued at 40 kcal of ME/kg (CD0); CD0 + B-mannanase (0.3 g/kg valued at 30
kcal of ME/kg) (CD70); CD0 + B-mannanase (0.3 g/kg valued at 45 kcal of ME/kg) (CD85); and CD0 + B-mannanase (0.3
g/kg valued at 60 kcal of ME/kg) (CD100), of 10 pens replicate. Pigs fed CD0 diet had higher ADFI compared to the others,
but had lower G:F than those fed CD70 or CD85. Pigs fed CD85 had higher DP compared to those fed CD0 or CD100, and
pigs fed CD70 had an 11.3% increase in DP over those fed CD0. In addition, higher DE was observed in pigs fed CD85 when
compared to those fed CD0. In conclusion, B-mannanase supplemented in diets containing xylanase and phytase allows
reducing 85 kcal of ME/kg by improving feed efficiency, protein and energy utilization in finisher pigs.
Keywords: digestibility; enzyme; energy reduction; feed efficiency; feed intake; pig production 
Introdução: Os ingredientes vegetais usados em dietas para suínos contêm quantidades consideráveis de fatores
antinutricionais, como B-mananos, moléculas de fitato e xilanos que não são digeridos por enzimas endógenas e
comprometem a utilização de nutrientes e o metabolismo energético pelos animais não ruminantes (Vangroenweghe et al.,
2021). A suplementação de B-mananase em dietas tem ação na hidrólise de B-mananos que gastam energia para ativar o
sistema imune (Kipper et al., 2020). Tal estratégia nutricional permite a utilização da enzima fitase, que melhora a
disponibilidade de minerais e fornece energia adicional (Silva et al., 2019). A presença de xilanos como fator causador dos
efeitos antinutricionais dos polissacarídeos não amiláceos destaca o uso da enzima xilanase (Liu et al., 2019). Portanto,
objetivou avaliar os efeitos da B-mananase suplementada em dietas reduzidas de EM contendo xilanase e fitase sobre o
desempenho e a digestibilidade aparente do trato total em suínos de terminação. 
Material e Métodos: Um total de 40 suínos machos híbridos inteiros (Landrace × Large White), pesando 26,0 ± 0,9 kg foram
alocados em um delineamento de blocos casualizados completos baseado no peso corporal, dentro de 4 tratamentos e 10
repetições, com um suíno por baia como unidade experimental. O período experimental durou 52 dias, dividido em duas
fases: terminação I (0 a 22 dias) e terminação II (22 a 52 dias). As dietas foram formuladas à base de milho e farelo de soja,
suplementadas com aminoácidos industriais e fornecidas na forma farelada para atenderem as exigências nutricionais dos
animais em cada fase, conforme proposto por Rostagno et al. (2017). Os tratamentos dietéticos testados foram: 1) dieta
controle contendo fitase e xilanase valorizada em 40 kcal de EM/kg (DC0), 2) DC0 + B-mananase (0,3 g/kg valorizada em 30
kcal de EM/kg) (DC70), 3) DC0 + B-mananase (0,3 g/kg valorizada em 45 kcal de EM/kg) (DC85), e 4) DC0 + B-mananase
(0,3 g/kg valorizada em 60 kcal de EM/kg) (DC100). Foram avaliadas as variáveis de consumo de ração diário médio, peso
corporal final, ganho de peso diário e cálculo da eficiência alimentar. Os coeficientes de digestibilidade aparente e os
nutrientes e energia digestíveis foram calculados de acordo com Sakomura e Rostagno (2016). O modelo matemático incluiu
o efeito fixo de tratamento, e bloco e erro como aleatórios. O peso corporal inicial dos animais foi usado como covariável.



Quando significativo (P < 0,05), comparações múltiplas entre médias de tratamentos foram realizadas conforme o teste post
hoc de Tukey. 
Resultado e Discussão: Os resultados estão descritos nas Tabelas 1 e 2. Neste estudo, os animais se mantiveram saudáveis
durante todo o experimento. Entretanto, os suínos em terminação I alimentados com B-mananase tiveram maior eficiência
alimentar, e suportaram o desempenho zootécnico na fase de terminação II similarmente aos animais que receberam a dieta
DC0. Este fato ocorreu devido ao efeito combinado destas enzimas na hidrólise de fatores antinutritivos e como poupadora de
energia e fornecimento de energia extra quando dietas são formuladas contendo B-mananase, xilanase e fitase exógenas. O
efeito poupador de energia promovido em dietas suplementadas com B-mananase é atribuído a desativação imune
desnecessária causada pelo conteúdo de B-mananos em produtos de origem vegetal (Vangroenweghe et al., 2021). Os
mecanismos de ação destas enzimas são sustentados pelo maior aproveitamento dos nutrientes hidrolisados, facilitando o
processo de absorção pelos enterócitos do intestino delgado (Liu et al., 2019). Entretanto, no presente estudo, uma redução de
100 kcal de EM/kg de dieta mesmo suplementada com B-mananase não promoveu maior digestibilidade aparente do trato
total (DATT) em suínos. Tal resultado não prejudicou os coeficientes de DATT dos nutrientes. A razão pela qual suínos
alimentados com DC85 tiveram maior digestibilidade de energia e proteína bruta é explicada principalmente pela degradação
bem-sucedida de polissacarídeos não amiláceos (Cho e Kim, 2013), melhorando a utilização dos nutrientes e a eficiência
energética por estimular a atividade de enzimas endógenas.

 
Conclusão: Com base nos critérios de avaliação neste estudo, a suplementação de B-mananase em dietas contendo xilanase e
fitase permite reduzir 85 kcal de EM/kg por melhorar a eficiência alimentar, utilização de proteína e energia em suínos de
terminação. 
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